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O óxido de trimetilamina (TMAO) é uma 
base nitrogenada encontrada em peixes mari­
nhos, bem como em vários grupos de inverte­
brados, especialmente moluscos e crustáceos 
( Delaunay, 1967 ) . 

Sabe-se que a redução do TMAO produz 
trimetilamina ( TMA ) , sendo este úl time 
composto utilizado como indicador da decom­
posição do tecido muscular, na maioria dos 
animais marinhos. A qualidade dos filés de 
peixes tem sido estimada pela quantidade de 
TMA detectada ( Castell et al., 1974 ) . 

Nos peixes, a formação de TMA a partir de 
TMAO é atribuída à ação de bactérias ( Lis­
ton et al., 1968 ) , ou de enzimas encontradas 
nos cecos pilóricos ( Amano & Yamada, 
1964 ) . Liston et al. ( 1968 ) indicam a enzi­
ma triaminase como responsável pela redu­
ção de TMAO a TMA, causada por bactérias, 
principalmente as do gênero Pseudomonas 
( Migula ) . Entretanto, continua discutível 
a relação entre a produção de TMA e a dete­
rioração bacteriana do pescado ( Laycock & 
Regier, 1971 ) . 

Poucos estudos foram feitos para demons­
trar a transformação do TMAO em TMA , por 
ação das bactérias. Os métodos para medir a 
formação de TMA, a partir da reação entre 
TMAO e bactérias ( meio de Wood & Baird in 
Wilson & Miles, 1966 ) , preconizam um tem­
po de reação de quatro dias. 

O presente trabalho objetiva diminuir este 
tempo da reação envolvendo TMAO e bacté­
rias, estuda algumas das suas propriedades, e 
testa a eficiência de bactérias, para a produ­
ção de TMA a partir de TMAO . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas Escherichia coli ( Migu­
la ) e espécies dos gêneros Klebsiella ( Trevi­
san ) , Proteus ( Hauser ) e Staphylococcus 
( Rosenbach ) , classificadas de acordo com 

Breed et al. ( 1957 ) . A fim de se obter colô­
nias isoladas, as bactérias foram semeadas em 
placas de Petri, devidamente esterilizadas, 
contendo os meios de Chapmann -para o 
desenvolvimento de Staphylococcus - e de 
CLED ( Cystine - Lactose - Eletrolite -
Deficient ) - para Escherichia coli , Klebsiel­
la e Pro teus , sendo depois incubadas na estufa 
a 37°C , durante 24 horas. 

Para a preparação da suspensão de bac­
té~ias foram tomadas 20 colônias e homoge­
neizadas em Potter, com 20,0 ml de tampão 
fosf<~;to ( 0,01 M em NaCl 0,1 M, pH = 7,0 ) , 
previamente esterilizado. O homogenato foi fil­
trado através de papel filtro qualitativo n.o 
595 ( Carl Schleicher & Schull ) . 

A atividade triaminásica, medida na sus­
pensão de bactérias, foi determinada como a 
capacidade de reduzir o óxido de trimetilami­
na ( TMAO ) a trimetilamina ( TMA ) . A 
reação desenvolveu-se pela adição de 0,5 ml da 
suspensão de bactérias a 5,0 ml do meio de 
Wood & Baird, previamente esterilizado 
( pH = 7,2 ) . 

A incubação da mistura foi feita à tempe-
. ratura de 37°C, durante 5 horas. Parou-se a 

reação pela adição de 3,0 ml de ácido tricloro­
acético ( TCA) a 4% . A concentração de tri­
metilamina formada foi determinada pelo mé­
todo de Dyer's, modificada por Shevan ( in 
Uchiyama et al., 1972 ) . O tempo zero ou 
branco da reação correspondeu à adição de 
0,5 ml da suspensão bacteriana a 5,0 ml do 
meio de Wood & Baird sem TMAO , o qual foi 
adicionado após a adição de TCA a 4% , con­
servadas as demais condições de incubação. 
Todos os valores de densidade ótica das amos­
tras foram subtraídos daqueles referentes aos 
brancos. A unidade de atividade enzimática 
correspondeu à variação de 0,01 de densidade 
ótica, e foi expressa em unidade de atividade 
por colônia. 








